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  A vida lhe trata como você se trata…


  Tudo na vida tem inteligência.


  Gostemos ou não, a sorte ou o azar não existem.


  O destino é só uma questão de escolha.


  Nossas atitudes são como moldes para a vida criar e recriar situações.


  As atitudes vêm do nosso modo de ver as coisas ou dos nossos valores.


  Valores são ideias que acreditamos ser a verdade, mas que na maioria das vezes podem não ser.


  Escolhemos em que acreditar e, quando o fazemos, não somos devidamente cuidadosos e criamos falsos valores. Deles geramos atitudes que servem de modelo para uma série de situações calamitosas.


  Você se acha uma pessoa iludida?


  A maioria das pessoas diz que não. Pensa que tudo em que acredita é a mais pura das verdades só porque se considera muito esperta.


  Ilusões existem e nós estamos cheios delas.


  Quem é você para si mesmo?


  Você se tem em alta conta? Ou você se acha cheio de defeitos?


  Você irá se tratar de acordo com a imagem que você fez de você.


  Será que essa imagem é real ou só uma ilusão? Ou mesmo os dois, parte real ou parte ilusão?


  A vida o está tratando como você está se tratando, e isso quer dizer que você se judia quando não gosta de si. Pense no que a vida vai fazer com você.


  Afirmar que a vida o tem tratado como você tem se tratado é no mínimo intrigante, talvez um desafio para nossa compreensão.


  Se conseguirmos perceber o quanto ela é verdadeira, poderemos explicar muito do que passamos na vida, mas o mais importante é que poderemos mudar nosso destino mudando o modo de nos tratar.


  Por isso é uma afirmação irresistível!


  A vida me trata como eu me trato.


  Os outros me tratam como eu me trato.


  E como é que você se trata?


  Se eu conhecesse os fatos de sua vida, poderia deduzir como você se trata.


  Quem é você para si mesmo? Pequeno ou grande, bom ou mal, burro ou inteligente, capaz ou incapaz, sensual ou sem atrativos, vítima ou agressor, dominado ou dominador, réu ou juiz?


  O modo como você se considera faz com que tenha certas atitudes consigo mesmo. Com isso, você cria um campo de energia específico ao seu redor. Esse campo atrairá tudo que tenha afinidade com ele.


  Você se admira?


  Não podemos admirar quem está cheio de defeitos, não é assim?


  A maioria diz que é. Por isso, as pessoas podem ser maravilhosas e os outros nunca reconhecerem isso, já que nem elas mesmas se reconhecem.


  Se nosso campo de energia é de negação, somos negados, porque as pessoas parecem reagir mais às nossas energias emitidas do que ao que fazemos.


  Quem se nega será negado!


  Você já percebeu que parece não se importar com o quanto nos esforçamos para ser gentis, prestativos, atenciosos, meigos e adoráveis… Ainda assim, as pessoas podem nos tratar mal?


  Os atos parecem ter menor importância do que as atitudes.


  Os atos são nossos comportamentos externos, o que expressamos, e as atitudes são as posturas que temos frente a nós mesmos.


  Se você não é digno de sua própria consideração, os outros não lhe darão o menor valor.


  A vida parece também agir segundo suas energias. Não importa o quanto você se empenhe em ganhar dinheiro, se não se considera positivamente, a vida parece cortar seu fluxo de prosperidade.


  Quando eu pergunto a certas pessoas se elas se amam, normalmente dizem que sim, porém de que forma elas se amam se suas vidas vão de mal a pior?


  Eu percebi que elas se amam da maneira que foram amadas por seus pais, o que na maioria das vezes significa o pior.


  Os pais fazem atrocidades em nome do amor ou da responsabilidade de nos educar. Eles nos espancam, nos culpam, nos castigam, nos obrigam a fazer o que não queremos ou a comer o que não temos vontade, nos amedrontam, desprezam nossos sentimentos, ignoram nossa vida interior em detrimento de um comportamento externo aceitável, criticam, oprimem, xingam, abusam, julgam, condenam ou, pior, nos mimam e tratam como se fôssemos coitadinhos estúpidos, e tudo isso em nome do amor! Assim, aprendemos a nos tratar da mesma forma, como se isso fosse bom, até que façamos o mesmo com nossos filhos, perpetuando a corrente de agressividade dentro da humanidade.


  Confundem firmeza com subjugação criminosa, responsabilidade com obrigação servil, amor com dever ao próximo, carinho com mimo, piedade com compaixão, discernimento com julgamento, medo com prudência, repressão com educação.


  Desse jeito, nossa vida só pode ser miserável!
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